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E, par© Isso

Nío a empreste a ninguém,
*— ,^a n,Fia au» a compra e que nio • ia de am«

pr7.Urt, r q« ^«'v..,r.. . ¦<«».(, «od. qu.n..-
feira, ao aeu alinho ou emigo, t$000 empreatedoa... e

a nào pagal*o* maia.
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Ajude-noa e melhorel-a, asalgnando-s e taiendo que teu»

amigos também s asalan»m.

Si é nosso asslgnante. renove sua assignatura. favore

cendo-nos com seu auxilio e bôa vontade

Si gasta impressos, prefira as nossas ofíiclnas para
executal-os.
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NOVO TRATAMENTO DO CABELLO
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t * .aM»i.r*,~a ao grande botânico T)r. Gronnd,
lormula scient...-» "^'fT" I _nn contos dr rris.
ru,o *egredo Io. 

^^^Jf%^^» Sanita-
Rerommendadi* p*no*> principa-e*

T\ Sdmf^SSSti o .ribas a»^fe ^f 
*»

cimento prematuro. 1 alvta* pretoce. ^ l,^P*r* .. .l-'m ": * i^ .^Aav na dorm a* do couro rabeiluoo
théJtjSfCOS e de todas» as aocp-çaw ««^ ^* «t *

^ i ii i_ iáa*a%« Segundo a opinião
Cabellos orancos d« muitos sawos cs-
.A how compr-irtunnenip provado a»"* o *«*_»¦«*
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'dos cabrllo. nâo passa «^ *£j
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Muitinlns r variada* sao a* »hw^»»«; t ZTCS
o ròfro cãbHIudo dando .orno resultado a «urda
'" 

Al 0. âo Brilhante < onserva oi» cabelloa-
f a*_ ?%-••<».* a mí»is eommum sao «n tatapa*. a *-«*«« * ,^ ^ „**»**•* timua e fresca.
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caivicie sas í*«^í!&kS. *sss» * sar âs_S
«rilhaoie tem leito brotar cal»ellos ap«s P«*nocios «e *^»^ '^ 

|t, oS í8brIlos «urgem novamente.
SüiXos roUiculos p.lo.0. e desde 

^^f^^í^ ^^^.S?oTlaSífl.

Seborrhés e outras alfecoesF«j-™*_^ítsüS^Saífft
meo ds seboithca e outros m»crotnos. . upp
cabeilo. impedindo a sua qu« da.

.a «a tMm lamlti*
m qui^da. .^hrtlo em VOJ de eahir, parte Pêdu

Umbem uma doença, na <\»*\0. '*;!'• 
«..-remidade e apwsenta um

TríChOPtllOSe S?rür bem no a«o do Ito ou ndde *er na e.trem. »„ .^„... !,»,-«
....... JA ^kavfaa^AflSSr I!

, „o mno do Ito MJ&te S4,r. "¦ 
,,X o"abello toma-se baco.

|*io e som vitja. kana d^n\? .{^ :i ..ü-a s*Mi atm twider antt*
& S^_l,^te,&S^S m^a£°tr.rosoS I .iradaveta â tata
mente, dá vitalidade aos cabetios. MODOS 
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Avenida Capichaba. _»— Victoria-E E. Santo
Caixa postal, n. SBS3

Teia carrc4^»a4tfici4 ét «aa«44t4a Ht4* 4tt« d**•
S*f saviséa sa mmm* múmim U. Taiitlri L#*i4. 44444

csasaoss.
. a:'"a* aa'.
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4UCCURSAES:
NO RIÒ DE JANEIRO - Aseoida Rio Braoco.

137 - r andar
Etl S. PAULO - Rus Três de Desenbro, 12-

2? andar.
EM PORTO ALEGRE-Rus dos Aodrsdas.

% .075 - T andar»
NA BAHIA - Raa Chile, to 4

iV/ÍIITO.V BRAGA:

Sou leitora a*§kJua da Vida Caplchab*
nunca me passou pelo pensamento, vir alg

dia a tomar parte nc*ta sr«;âo de *Corrc*pon

dcocia Elrgantc» onde em entramos constante*

mente as cartas apaixonadas de Ricardo Coi

te*. Alvimar Silva, a delicadexa de Miui. a g^1

çiea iogenuidsde da Garotinha Capichaba e

a simplicidade adorável de Mlle Século XX*

Foi você, que (rt surgir na minha cabeci-

nha de moça de H anos e»te desejo, pois. é

o unlco meio de lhe diier como aprecio os seus

trabalhos e também a sua pessoa...
O meu tipo è o da verdadeira brasileira*

Sim. dests brsaileirs que deiss trsotpsre-

cer toda alegria etoda tristeza que lhe vae oa

alma.
Esperando uma resposta» aconselho-lhe Ne*

wton» que continue a trabalhar como tem leito,

pois futuramente será o astro intelectual do

nosso Espirito Santo,
Da multo sincera amlgoinha

Janat

Que larlas tu se eu morresse ?-pergun
tou D* Barbsra, ao marido, uma ves que se
sentia doente*

-Mio sei, querida., provavelmente endoi*
decia.

-Erss espas de te caaar outrs ves
-«Oh. nio $ Penso qne nio endoidecerla a

tal ponto! ^A
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SEGUNDA-FEIRA, 28

LM PLANO EXTRAORDINÁRIO
1^1 ^"SsV

LoteriadoEspiritoSanto ¦%

«¦MMKuwrn»,

000$
10-PRE-MI0S DE 30 CONTOS-10

çv- ':.'':¦"'. ¦!¦¦¦¦ ¦ ;. ¦ ¦¦/.

Um Verdadeiro Dilúvio de Sortes Grandes!
Habilitem-se ! Habilitem-se!

,.#•.*>•«.<

iAi'if. ,.;::;...'.::.:-> i

: Cia. Loteria do Espirito Santo
Sede s Rua Duque de Caxias, 21

Caixa postal. 3721 - End. tel: «Loteria»»
' "'' k

VICTORIA - ESPIRITO SANTO
t »miWim*'""**mmfm"mmmM

As ejctracçóes começarç ás 15 horas
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l*m homem sollo é um homem hberto j umamulher solta é uma xulhcr hber... tina

O pente é a única cousa que consegue tiraralguma coiaa da cabeça de cena* pe»»ò»».

m

ma mulher quando ama. c cega j um ho-mem quando ama. vê pouco. De amboa nio »el
qual o que v<\ mai» depreaaa, a aproximaçãoHa pel.

y *x
vSLmW^^xx1

.. 
¦

.1 '
Ia.»

mm
'X. ¦

Dáae o nome de Parada de F*e«â-<-ía * ~—
*t__mfil_. _» .. ffl"»J«»C&,Çs3iiCi3luuideafile de mulhére» exibindo aa «uaa vaidade».

éx
\X:'x $ Xx*
YY '.;,/'..

Y
^—B——BKl... 

A proporção de carinho» #ue uma mulher
paúm oferecer a um homem, está ne razão di*ritê do» veatido» de »eda que flc lhe po»»adar.

¦/..

1 *

100 grama» de |él.*. dila» de carinho», 50WJMB de deaelôre. ao de choro de creança eW«ia I quilo de autentica felicidade conjugai
í
y.Y':/
yyY-; /

O maior deagotto de um homem e aerIN*, porque a feiúra é o espantalho daa mulhére».

Aa praias de banho» dio uma idéa, mais
- T?? M,l,l*,oria- do <1«* i«ia o barem deum Sultão.

.

a

lãO sorriso èt muita ver, a única coita a^ra- ^

Oa traguaxa. da LOT1RIA OE MINAS aáo

davel que consegue escapar da boca de cena»mulheres.

*<

O alicerce r a ba»e fundamental de umcdil.r.o A base fundamental do edíficio da fe-beldade coniugal leminina i um montio de ouro.

Dá se o nome de «maquillaget á arle» quea mulher Po«».,e. de saber bc.untar-ae paradludir os trouxas.

As mulheres bonitas tâo »§ mulheres quemai§ abusam da lei d» çraví... alade, ____B

Iodos os males que afligem os descendeote» de Adio t*m origem na grande impruden-cie déie em solicitar ume companheira.

____>

Ao» Adio» de hoje também acontece omeamo que aconteceu ao no..o pai Adio. quan-do cometeu a imprudência de eomer dê fatídicamaçi: tio eipul»o» do paraiao da tranqüilidade.

tmt
¦¦

Nunca ouvi diter que uma mulher quixea»eser escafandrista E* que no luodo das águas nâo»e eocontra livro de cheque nem notaa de banco-

«O vil meteU é o óleo com o qual se êsehtam es molas enferrujadas da Indiferença queuma mulher posse, por ventura, devotar a umhomem*
XIS GAKÀVIZ

^^^^^^^^^Mm^mmms^^mm^mirmim^s^s

os seus melhores propegandistas
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Poucas s«o a» mulheres que
Icrtio dc lançar mão dc uma
arma como meio extremo pa-
ra salvar a vida dos seus filhos.
Mas para Ioda mêe chega j
momento quando Iem que dc-
íender a saúde das crianças
conlra um perigo grave: OS VKRMES. Esles parasitas as tor

nam anêmicas, pallidas e Iracas. causando muitas vezes con

vulsôcs. solicas e espasmos.
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Sirva-se nesle caso da arma infallivcl que c o

riROJSEGURO
que mota e faz cxpcllir com uma só dose todos os vermes
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Estamos cm pleno período de.
assinaturas de jornaes e revistai*

Os assinantes que, pretendam
tomar ou reformar suas assigoa*
toras ganham optimoa bito-
des. a escolher, participando tam*
bem dos prêmios olierecidos ptlr*.s'empresas 

jornalísticas.
Dentre os brindes que «A Ecle*

t)caa otierece. destacam se, cm
Objectos :

Up^eiras de vários typos; jca*
nivcira, espelho inquebrável para
bolso» com capa de couro, caneta

Roteiro, estojo de manicure, esto-
de toüiete eom espelho. e^co%^a
pente, abridor de cartas, etc. a

em livros:
\\ «Raphsel»; P*>* l-amartine: *Rc*

glosa, peio mesmo autor; aMtnba
"'Fuga* 

por Casanova; «Humilhados
% otlerecidos»; «I m Segredo cm

_jslüaa;aCarmenciia»; «O Marido
le Nadalctte»; «Um amor em Se*

-edoa; «Meu Casamento»; *A
tltima lllusâo»; «Entre risos e

7'';; i '¦ m

pranto**. *A Princesa de Cabe!
loa Loiro**; «A Taça de Ouro»-
«Auto e Demônio; «I Tre Moscbet*
Üec*i por A- Dumas (em italiano);
*A Victoria do Plmpioella Kscar <
lates; aO Homem de Marrocos» u
?O Capitão Hloda; aScaramou-
efee»; #0 Uavlâo do Mar»; aO Ty-
raoo*, «O Ptapinella Estartatc»;
aO Gabioete n 13»; «O Scbeik»;

\
d3\
iA £3* r lN™li V

//

oceaso
MUITAS 

autoridades médicas reconhecem a$
i propriedades reconstituintes do óleo de

figodo de bacalhau, mormente para alliviar o

peso dos annos. Muitas pessoas nâo podem tomar

ou digerir este valioso óleo na sua forma natural,

porém podem tomar a Emulsão de Scott, que
contem o óleo scientifícamente refinado, em
forma fácil de digerir e de assimilar. Tome-a

porá fortalecesse.

Emulsão «¦• Scott
.... 

. , 

¦.:,...: 

,

aQ Míthâo Perdidos; «Ucnu C*es
>tea; *A Divina Dama»; «Novas
Aventuras do Pimplneila Escarla*

a; etc*
1 queiram solicitar* gratuitamen

te, prospectos com todos os deta

lhes de brindes e preços de aasb
«aaiurat â «A ECLÉTICA», Rua
.1 de Deiembro. Vi-2- andar. Cal-
xa Postai. 539, Sâo Paulo — e no
Rio de Janeiro, á Avenida Kio
Branco, 137—1* sedar»fe' _**
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A Lstwria d» Minas Iam pago. com pontualidade, todos o» bilhete» premiados.
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A RAINHA DAS NORMALISTAS
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Conforme mnnunolémom, onooreowmo oom o nmw

ao numero pmmmmdo, a publicação dom oouponm

para omio eonourmo.

Om voto* morào rooobldom momantm mté 91 da
corranfa.

Opportunmmentm mmemmrmmom m data dm mpurm

çáo a afã faafa* afa ©©roaçJa^* 'a#J

RESULTADO APLRADO:

Néa Miraoda ( Escola «Normal )*?..a.....a..N*...e.?*••'••••••• 382 v0,##
^A'A,-.''.-.. :y.: ,y i -A .-" A'.-.:'.-::.:".¦:'v ;:'.> '-'A 

.¦•¦-' -A'Aa'A v.aAa ¦ A- .,'- A' \ / •':'-''-.-. "'- '"¦'¦'*.'¦•¦.-.. A -.a.A' A; 'AA '?. ¦-:"¦'"' ¦".¦ ¦ .'AS';p' •¦-'• - SA-''; ,'.,.".'¦;' .,'¦:..•.-

/ita Botelho (Escola Normal) ....... ,.«"#;s *».*;'a ?.* • » • * * *:#:

Àtsyde Madel (Kicola Normal)..•....••»«...••••••••*••*•*•* **
é%\ ¦'

SteltUa UeariqueoHEtcola pffpB^BmaBBatl^ ateí^^^-^*^^**"*»^»^*"»* ^^-* ltó *
*. *, * *

* * #.*»*»* «.<*.*# • , *:' a * * * ##* oom* 0:Maria Joaé Valeote (Carmo) .....
'''¦¦?,

p'.a et m

Julieta Pimeaaa(CawBd). •*••••• •••••.*-•••'•¦?

«#.##"» * # *Vera Lírica (Carmo)**

Maria Rodrigues (Rscola Normal)
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Xeioa LeaKEscola Normal)... .»•*, •?••,•*—-•* *r
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Adelis Schwab (Eacota Normal)..-'

Esmeralda Santiago (Eacota Normal * - *****.*.? .* * a * • y
¦v :' -'¦'¦¦"¦¦ :A/A. A/Ê 
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IIA NA CRENÇA UMA LUZ RÁDIOS A E PURA.
QUE TRANSFIGURA OS PRANIOS E PRAZERES.

QUE TRANSFORMA OS AMARGOS PADECERES,
EM MOMENTOS DE MYSTICA VENTURA.

CONFIA, ESPERA E CRll QUAXDO SOFFRERES,
SOB OS GUANTES DA RÍSPIDA AMARGURA,
NAS TQÇMENTAS ACERBAS DOS DEVERES
ESQUECERÁS A DOR EA DESVENTURA.

Xxxxxxi-xxyx

w * QUE, EM MEIO DAS MÁGUAS MAIS ATROZES.
SENTIRÁS DENTRO EM TI ESTRANHAS VOZES
REPLETAS DE DOÇURA INDEFINIDA:

SÂG OS SERES DITOSOS. SUPERIORES,

QUE NOS IMPELI. EM A NÓS. OS SOFF REDORES.
AOS LUMINOSOS PLANOS DA OUTRA VIDA.
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A1PIRADAS
CARTA

Í4cu cumpadre Machacòia
Arrícilis seu recado;
Taoui nutlça me dru
Que iiquei qua^s espantado!

Antone Mane Capenga
Apeinhou uns bofetâo?
Meu cumpadre tu agora
Merece ser capitão!

Ele í vi mrmo de fato:
Purcm num qué disé nada,
Apols p*;rde a cutaçáo
Quem sae cs cara amassada 5

Loura foi á Capita
Se consurlar co doto
Prumôde «Ma lá peió
E passando má da sdÔal

A Sá juaquina Redonda
Foi presa pela Puiiça,
Apois todo rolo que ai
E* sempre a bicha que atiça l

i
0 lá vaqueiro âo lhAa
TA tia vr#*ilattr riiní^ni^¦- *\pA) -war-m** ? *¦ -aaa -iw -WS* ^Í3r -w— -w *&—*-*. -—¦ "¦»• *~ * ma*

E criou lanta curage
Que tangeu o seu tenente!

leve, ansim» oitra ves
Mai det ano de pirslo;
De mudo que, meu cumpadre»
Hum se canse munto «Ao!

Sabe que Ana Zacaria
Brigo com o NiculSo f
Tava danada de vera:
Quis mago ele de páo I

A Uerondina da instrada
B* fessora de Concrusso
-Tá guenhando um dioheirSo
E è já novia do Tirburso I

Ssbe quem está paehola?
A .felina Jararaca!
Antonte de noite mêmo
An to nho deu lhe de lacal

Ela, antâo» pulou pra fera
E pos a boca nu mundo
Ditendo que seu Antouho
Lbe dera gdrpc perlundoí
A Puiiça iaionce chego
E prendeu os dois coíé,
Que de cara munto inchada
Drumiram no xülndrdl

Hamburg-ftmeriha-binie
KAIMDOS NAVIOS A MOTOR PARA

PASSAGEIROS OE CLASSE IVTER-
MEDIARIA E 3 A# Cl.

Próximas sabidas do RIO para:
EUROPA RIO OA PRATA

GEN. OSÓRIO.... 31 Dc*

GEN. ARTIGAS - 16 Jun. | 
GEN. S MARTIN .. ln Fev.

GEN. S MARTIN 1 Mar. | GEN. OSÓRIO 23 «
IW urttembrr- ..... 7 Afor» mm

Serviço de carga
I* I *\ ri /\ J\ *\ I Jbu «V I v-* J\ .X </V

Serviço regular, com novos a rápidos navios a motor,
para NEW ORLEANS a HOüSTON. Sabidas mansasa.

« PHOENICIA ¦
FINS OE DEZEMBRO

THEODOR WULE 4 CIA. LTDA.
Rua Jeronymo Monteiro, 11 (V andar)

Telephone Central, 363
VICTORIA - E. SANTO

W^«SM«i«SIS««^^ jg*/jjg£f&a**Mmf*jm^

Antonce você tá bem
Cum leu qrido cunhadoIL*
Quando li aquela linha
Fiquei mêma liivregonhadot

Ssbe que fui convidado
Pra cleilô do Persídente?
A tâ itsleiçâo. meu cumpadre.
Flcd repréta de genteI

A Mariqumha lúpuu.
Chego honie de ljs$a*»*
Para atravessa a rua
Apercifou de curage s

Apoia toda mutècada
Fcrcegul num ferer^o
Sã pruqur a Marlquinha
Sanou anqui de chapéo!

:'^-- -¦¦ '\itia**m**.itnT!tmAmzm**f^ mmmmmmm a WflBBSflflBBBBSI íaa^^^itfEfi^gyiw^wwir^ fl m\%

Ela antâo virou pra trai
K atirou tanta perdada;
Cunsiguindo desse oaâdo *
üebandá a muiécadal

Na prtncipá rua daqui
Culocáro um telefono
E o musgo FttlÔ da Esquina
Já sabe toca tronbonol

Brevemente vem aqui
Um$ turma de Bordado
Prende o Zè Carvacanti
Qui liriu o Uiltgado!

Chega de tanta massada*
Vance tá casi caducai
Dè lembrança a t>. Nega
Saudade munia do

Jucá
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AS C RE ANCAS
E OS VELHOS
; Nas Crcanças, a tosse é um mal

quasi que permanente. Sejam sadias
ou doentes, as creanças nâo escapam .i
visita freqüente da tosse. E o "BromiP1
na tosse das creanças, é de um efíeito
admirável, bem como na coqueluche,
cujos accessos cedem rapidamente.

Para os Velhos, o "Bromil" c uma
protecçâo providencial: combate a
chamada Tosse dos Velhos c, acalman-
do os accessos que se manifestam de
preferencia á noite,
permittc ás pessoas
deedade o beneficio
de poderem dormir
tranquillamcnte.
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Vida «a*

CHAM
Í ANNO IX

NUM. jor

RI \ IST1 MIKMHNA II I l STRAOA

FUNDADA CM 1923 - CIRCULA AOS SASBAQOS
omECTOR: M* LOPES PIMENTA

Vutana, 26 do
dezemh dê Í9Si

«Mistério di*

«eoactor M. TEIXEIRA LEITE
mba 144». mm imm a - um m - as ma 111i- VICTORIA - ESTADO DO ESPIRITO SANTO -

4

Prece de Na.lc.1
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mm*

víoo. em cujo
selo. ha míl e
novecentos an*
noi. se desen*
volve a cívíli*
tacâo humana»
perdia aos que*
deste togar dr íraquesas e paixAesk ousam et"
fiorar com o pensamento a tua pureza. 0$ mol*
des da única eloqüência rapaz de te nâo pro-
lanar quebraram *e com *> ultima inspiração dos
teus livros «agrados, Desde então» de cada rei
que o homem se desengana do homem, e a alma
precifa tío ideal eterno, na melancolia das epo*
cas agitada? e tenebrosa*, deante da iftfustiça ou
da duvida, da oppressio ou da minerii*. é no
crvstal das tua* fontes que se vae saciar a
nossa sede. Deixssieaa abertas r.a rocha <'n
tua verdade» e ha dezenove secuies que bor*
botam, com o mesmo Ircstor das primeira** lá*
I*rimas daquelia cuja maternidade virginal cie-
sabotoava hofe na flor da redempçio christU.

Tamanha é a tua grandeza que excede to*
das do universo e da ra*ào ; o espaço, o tempo,
o fnlinito, acima doa quaes a e?uat úh lu» tra*
l»edia espantosa parece maior que os volos da
metaphystca, as imniensidades do calculo e as
hypothese* do sonho.
Dahi a palavra r a tma*
i*$oaçâo recuam assem*
bradas, balbuctando* A
ereatura sente o teu
amor.mas tremendo*Vè*
se alvorecer a éter nula-
de na magnlitcencia de
um abysmo que se ras
ga lio ceu: mas nas ares*
ias alguma cousa ha de
sombra e ameaça De
onde. por^m, tu pene
trás o coração de todos
com a doçura de uma
carlcta universal» è da*
queiie presepe. onde a
tua bondade nos ama*
nheceu um dia no tor*

R U Y BARBOSA

riso tle uma
.aa*

creança*
Kmquanto Ce*

«ar cuidava do
império e Roma
do mundo* as*
somavas tu aa
canto de uma

província e na vlleia de um estabulOaSeai que
Roma. nem o Império, nem tc*»r te percebes*
sem. pxti% ficar á posteridade a H^âo indelével
de que a política ignora sempre os s**u» mais
formldaveiü interesses* Ti veste por berço as
palhas dr um curral A ultima das mies sentir*
se ia bnmílhada se houvesse de reclinar o Irei
fo do *^u regaço no sitio abjeclo onde rec
beste o primevo carinho da tua. Mas a ma
gedoura, onde, $6. itbrtstei os olhes à primeir
luz» reacende até h*je o perfume ún mais es;*
qulsita poesia, e o DIA DE NATAL le* se para
a christondade o mais formoso dia da tetra,
dia azulado e côr de rotíft entre todos» como
ceu. da manhã e o rosto das crianças,

Elias» de geração em geraçAo, locaram sa*
bendo para todo o sempre da historia do teu
nascimento. E nessas lestas do seu contenta*
mento e da sua innoeencia tens. chi D*ua desf
mansos e dos traços, dos humildes e dos p
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Aos seus leitores, assignaníes
e annunciantes a

m

te OJf. / v, . * * ¦; }tem t fr/tfc/tt/fifi

deseja Feliz Natal e prospero Anno Novo.
1931 ¦'. JL **£ \i*A ***A
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emnvs, a parte msis
limpa do *eu culto, o
raio mais meigo do tua
influencia beml^/eia.

Esses risos infantis es»
tr<r|]arn de alegria as ne*
VOS pofare», orvalham
de sua suave humidsdc
os fulgores tropirars*
estendem o firmamento
debaixo dos nossos le*
ctos, e dentro do nosso
espirito mor»ibcad<\ jo-
quieto, tris-e. purm uma
hora de alvorada telfa*

ChrbJo, como fe
sentimos bom quando te
vemos entre aa enan-
çss» t quando as rrcan-
ças te encontram entre
si. Despindo a tua majes*
tade toda, parataberes
num seio de mulher e
no tamanho de um pequenito. aaaentaate sobre
SS almas um império subtil e irresistivcl, por
oade a espontaneidade da nossa adoração con
ttnuamente se renova e embalsama na origem
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Partida da Impsrio para Conceição da Barra, paio rio ilaunas,

da vida. Todos i>que!ies. paes, irrr aos, ou bem-
feitores a quem coutedeate a benção de amar
um menino, e o ?£m nos braços ou o prende-
ram, vèm nelle a tua imagem» a cópia ideali
*ida pela iè e pelo amor. do eterno typo bello
Divinbando a infância, nascendo e florescendo'
como ella. dci*aste â espécie humana a iemi«
nisceneta mais amável e celeste da tua miie-
mordia para comnosco.

De isds casa, onde permitliste que gor-
gcie c ptpile esta manha um detses ninhos te*
ctdos pela providencia das mães no meio das
nossas agonias, se estão nbalando para ti as
suppbcas e os bvmnos do nosso alvoroço» Por
e***§ creaturinhas. Senhor, í que o nosso es*
pirito te pe\ê de cuidados e a prcviiâo, agora
mesmo, enotteceria de agoiros funeste* se te
nâ^i víssemos de permeio entre citas e o futu
ro carregado e temeroso*

Deus benigno e piedoso, que tm cada uma
dcüaa *us deixasse a miniatura da tua face
desnubtadü» poupa as â e xpiaçâo da» nctiias
culpas. Multiplica oa nossos stlfritnrntoa em
desconto dos seus, Dolra lhes o porvir de leu
ri*o compassivo.

Cura a nossa pátria da aridt* da alma,
qae a mata, semeando a tua semente nesta ge*
ração que desponta.

IVrmitte» emiim, que nossos lilhts possam
celebrar com os seus. em díe^ mais toscos, a
alegria do teu NATAL**
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Cachoeira do Rio Santa Julia, ne Faxenda
do sr* Afonso Alcântara, em S. Theresa.
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Um poema para você * # »

Vf£jRA DA MOTA

Paz hoje, ^ na si um Wi (Parece um amo.)

Iam $les pela rua afará caminhando*** ,

Dir um que pastaram dm* amantes,

Dir a ia um poeta cheio de lirismo,

ao tado de uma mulher bonita.

cheia de graça c de freuura, cheia de ecmanttsmo.

Mas o romance qne se tratara tra muito diferente

Ele, o cantor apaixonado,

a ela oferecia ioda o seu amar*

Ela. sem ao menos uma palavra,
sem um sim, nem nm ná$.

opinas com indifeteniismo sorrindo*

ra, sem saher*o coraçúo do poeta destruindo **
.'¦. 
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Ia: hoje quasi um mei 1 Parece um ano}

£ ele ainda tem no pensamento,
a martelar constantemente,
aquelas palomas qne o desiludiram para
-para mim è tndilercote»
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Boje* sâ um consolo ele possue*
é qne pera aquela qne foi sna rainha,

ainda mesmo qne ela venha pedindo perdão,

quê venha chorando, eie não mais a aceita,

porqne acima de tudo está o sen orgnlho*

a snm soberania, embora

no rosto tenha suas lagrimas rolando,**
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«Breve, muito breve mesmo, nó?», cs ho
mens, seremos uma força morta, na viá*. W>
que o feminismo surgiu, de ve*. Nas reparti*
fô«a publicas, nos escriptorios commerciaes.
em tudo emfim, os homens estio sendo substi*
tuldoe pelas mulheres. He já mulheres advo<
tades. literatas, philosophes. governadoras .Si'" historia de humanidade, poucas táo as mu*

que spperecem. c porque, dixem ellas.
Mtigameote erem escreves. Escravas dr iyra-wlt que oi explormvam U Oh I que trrisioL..

dlter se que he homens edeptos do frmint*
l*m* Ah! Este estedo de cousas nio pode con-

tiooar:. Necessitamos de lutar para acèbar
ielO loaJS

E Paulo, esmurrando e mesa, ergueu-se,
Accendeu um cigarro e, sempre monologando^ atra o feminismo. íoi para a varanda, de

lã defrontou-se com o horl/onte que. aver*
melhedo pelos últimos raios do sol, se rcílectia
aaa eguea verdes e tranquiiias do Atlântico.
pata a belleie do panorama, elle calmou se e

carinho e. depois, partiu»., para
nunca mais voltar...

E. hoje, emquanto rlla dorme
o somno dos bemaventurados. e
o seu amado, tfttves, se dívcr-

 lc cm longínquas plaga*, uma===========: alma soffre : sou eu , eu, quea «mri, em silencio, e nâofui comprrhendtdo. eu. que já nâo posso maisandar de bor.de. srm que sinta o coração pun*ffido de amargura c de saudade...
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Todoe oe dias. quando eu
eeatrava-e, linde, no bonde,
pfce enchia de lut e de per-
saase*.«

Eu e contemplava, de lon«
ga. querendo adivinhara ma*

? que se lhe estampava nos
ae etues. pondo ume sue-

vldede mystice no seu rosto.
ea emmoldureve em uma

dlda cabHIeira loura «
oooeode

' '
f Muitas vetes senti vonta

da de feler-lhe . Mes, vendo-a
eempre Irnmerse em scismes.
eueleve e minha arrebeteçâo,

Ha doie meies, porém,
precisei eueeotar me des ia
Capital tt aa voltar, nio a
encontrei mate... Resolvi, en*
tiet praeurar saber que íim

! a lavara»
soube... Morrera de

eaudadee por quem nunca a
soube comprehender ... por
um maço que gosou do seu

Hèviê |á muito tempo que elles se conhe-
ciam.

No» baile» chir» do Victoria e do Saldanha,
eram sempre vistos a dançar par constante.

Era verdade corrente que iam casar se. bre-vemente, faltando, para isto. aproas o consen-
ttmento do pae delia.

Eis. porém. que. de repenie, tudo se linda.
W que, certo dia. em que elle sahia de avt.itar. travou »e. á porta da raia delia, o se-

h-,H,í" m «M*wres*ai*n: diaioga ;

-Querido, quando falar.is ao papae.,.?
» Oh! Muito breve... o mais breve posaivel. **

ia aJaoçar, en «#*E quando nos casaremos
-Isto. agora,é que depen*

de... Actuelmente, estou ga*
nhando pouco eÉ***
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— Ah! Eu le julgava pa^
trio e és simples emprega-
dotl Adeus, amigo! Trata de
procurar outra que te queira
assim, que de mim estás li
vre... Nunca me casaria com
um almofadinha prompto .

E medemoiselie. sem mais
cerimonias, fui fechando a
porta, deixando o desgraçado,
desillndido e amargurado, no
passeio, petrefiçado de espan
to.,, mudo de admiraçio e de
vt rgonhe .?*

Res

í'

. x
- "''í.-ivíii.s*.'

Mary, filhinha do sr. Álvaro
Neverro Merins.

Fará os espíritos pequenos
todos embaraços ato &ramíe$,

Ba$ía$ Tigee.
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OLHOS TRISTES

.
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P^r de clrios. a ^rder numõ nevoa indecisa*

Como consfeüaçôes na indolência cio olhar,

Muisa geme que cs tem, assim mesmo, divisa.

O que 6 de enaltecer e o que 6 de idolatrar*...

Eu, que os lenho, ie vt» sem labor nem pesquisa

Como quem deis pã-\®rótz$ achasse no alto mar

Onde desapparece a trágica Heloísa.

Tímida de Fuíüerf, louca por Abeftl-ard.
§

1

Par de tristezas reaes.. par de deiencías suaves,

Misturando ao prazer dos grilos e gergeios
A anciã oe esvoaçóo funlo das outras avea...

70 ¦-.

Olhos que sAo assim., tristíssimos e feios.

Talvez paro pedir que 05 prendas e que oe laves

Na ampla !us desse amor que aría sobre os teus seios
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Vidas que passam e
repassam dentro da mi-
nha vida. oh vidas sem

úmero destet inquietos
tetlos interiores.
A água da lagoa pa*

rida, a melancólica fu*

pOS minutos, a es-
ça que se esquece»

aí amargar que se iem*
*a*fa saudade que se

nho fustilica* a ladeei*

|que persiste.
^ Oh. lembranças de

ras quietas e tio me-
colicamente terríveis

omo montanhas d»*
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Vista do porto da Concelçio da Birra,
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lítnbo que o meu tédio arrastasse uma por
ama em torno «le um circulo ironko.

Kelogio que bate» íolha qu%tomba, nuvem
pe se perde; eternas Uasôes do tempo e do

espaço; fantasmas de movimentos; reliexos de
atras realidades.

O cérebro licou venddo e aturdido; a vida:xyy

rodopiou tio forte e tio louea, o sonho perpea»
sou tio vago e tio longe que. tudo se íundíu
numa sé ímpressio que é itordoauiento. mas è
alumbramento também.

Alumbramento de revelações apenas en*
trevistas; alumbramento de milagres que foram
feitos em meus olhos e oâo oa sombra move*

dica da vida *»
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Rubem Braga

cada aiéa
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Farsnda do Barèo Timbuhy# em Cancslçio Oo Barra.

(lomba Ira)

O diabo é que a vida
nem sempre, porém
Toada da onda
que vai e que vem,

Uêm da onda de ünúe
Até oem sei bem.**
Ora bolas I
tia onda
Que vae e que vem*.*

JOAü ALPHüKStS
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Noite em meto, A natureza
parece repousar. Silencio <*m
tudo -

O céu apresenta se*mc
como um grande palito Satol,
pontilhado cie gimborios bran*
coi*Tema»o como um santuário
phantasttco ornamcoMdo de craves de prata

Nas alturas iocommcnsuraveis do orhe, tal
qual um bando de^pyrílampoa pcsianejando den-
tro de selvas enlefíebrecida*. dançsm aa estreitas
como bailarina*» descalças bailando num tapete
p*%à® de solo vtrúe*

No pomar aa rosas osclllam em devaneios,
recebendo oa beijoa languidos úe viraç«.o<"

Cada osculo £ uma chuva de pétalas que
se debruça tK,bre a rclva orvaibada c uma au-
ra de per ume que te evola. embalsamando oa
ares,

A lua, branca como uma gmçm, è um os»
culo de lut prezo nu collo do hifioito.

Serena qual uma santa, como que medita
entre um colta-r de estretlaa* aíigarando se me
uma noiva mysteriosa entre damas de honra
num Edcn dlviaal. E, assim, passeia a raif.ha
dos astros, indílerente, no intangível palácio
das alturas.

Quebra se a mude/ da noite bobemios.
vagando ao luar. rompem o aileacio mvstico

TC s

Oo
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1

com a melodia encantadora
de uma valsa «Aurora*.,,

77 •
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Apanhando cocos. a ?

Que deslumbramento
ouvir se, a estas horas no
clurnas, harmonia tâo subli-
rnr\ tâo soberba I Nâo sei qual
deslumbra mais : ae esse Of
valho de \ui —essa haimonia

somnambula-que desce das harpas daa cathe-
draes ceiestiaes para inspirar os artistas em
{.oras mortas, oo se essa aura de sons plangeo-
tes-esse suspiro saudoso-que se desprende da
alma dos violinos e §ohe para embalsamar aa"
câtrellas - borboletas de ouro — brincando ao
ver gel íUorido úo* espaços*

Parece-me que toda essa magia, toda esta
phantasmagoria emana de Deus para oscular a
alma do bello. nesta hora sagrada de r
universal.

A A
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... . . ... ... ......, .
- Eu* a sos, dentro da noite, ouvindo Maa

subiimidade - o rou\in*>lar dos violinos—coa*
templango esse quadro magestoso — lagrimaa
de Im que rolam doa olhos das estreitai* ma*
dito. . E como que em êxtase, minh*alma, numa
ebríedade rmpeigaote. parece que se vae coma
se lera folha mona. a rolar dentro do at>\smo
do vácuo..*

a
*"..'¦"''.

.'¦.•-'-^^flMflflflflflflflflMflflWflflflMflflMflflflflfl^. .iflflflflBÍflflflflflflflflflMW& j^

HAÀy.... ........ -. :':''Uk£mtHÊÊtÊÊuuaUmmt-Ay ,v*r-'sA. ssaa^ au ¦^¦¦aavaaaiflaMai^,''^¦- ,. ^A^f^^.^-.'*

aflflflflpBBHflpa^Bk mm flflr aSaJ Hk aJ I
WÊ^m\WHo ^n^mB' ^'" ^Tflj MM "" Jfl Tflfll MMA- f - 'âBBBBBK^^BBBl

Bf^^^BBflBBk. '' Tt ^^H BP MmMMr^^ "'flflB. viJK» 'A^M I
»¦ ^^^(ÍbK„ ^^^ ^1 ^'fl fl Br BT 'MMme ¦¦'SflBr^ ^IflflÉflflttaaaaa»

L^v>s 
^^^^^Mr 

_ 4l JaBa > ^^flflflflk aí ™ í^l

fl flTflB S'.' ^PWIflfl BBE^J^M^^Sal il BBB flfli '#' ^-'^HBBbSb^BBBlL}
^H ^flia flfltfflfl^S'' 

' '^¦flfl .^flflflflfl^flfl 
BBS ^¦''''fl^Br^^flBBflflflí

fll Ba..-'p^fllflB^P' .^lâial fl fl fl^ - "¦ a^^BfllBl

I flBflB* .^H>y Bf i flflflflD BaflB nÊm %'l ".¦•"''flB''''flflflflflflflBsilflfliflBflflflflfli-.iJIk < * "¦ ^M BLo. l. -
BBBBBBBBBBBBBÉ ,-^P^'tfl ^BP^,^ MÊM % ã. TBB «.1^:

a7 II* ¦^^^- 1 ? ^^ Jflflflflfll

flr Jfl ¦H B^fl BÉíí" < 'fll Hfl flflflaE^W aa*« ' flfl
ikjú. II

K^Êsatu a^fl] Il»'Jl'#y.ll I saj aaBvv,vfpv::' ^m fl .
mÊW^mm m

Bai BBBffi^Sfl^S^-íiBfll bbb' v s«;..K ^B^ IIfl '» '- ysm Mmw/sy/n/Am mfl BMfe.;;&&Am.:fl fl '
¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflP''^&- ^--' *^ 'flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl
¦fl Wnfrfll fl^ir^^ ^flfl ¦¦

E' tamafiha^a magnificência, e tân susgta
tlvo o coojuncto de luiea e sons. qoe selam
forme um éto, entre a vida material a a etpi
ritual, pelo qual o pensamento sobe delxao
o cérebro vaaio e a matéria deserta, E fiar
escada de ttii* incensada de sons. a alma,
mo que fugindo dos grílóea terrenos, cinde
espaços percorrendo oi mundos meognoa
trciisaa E sonha... E sente ,
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E sclama ouvir um bater de asai hatmo*
niosas cortando a viraçâo de um aroma sacro,
uma chromaii*açao de h m nos ~ cavatii
m> Híicas de cerutas regièes* sonata de eliai
bina cantando nu luar dos cirios.!##.«

K quando se perde dentro da poeira
ia» dot astros a ultima lagrima de sons d
violinos, que se vio chorando aoite a de
ê que me apercebo para ver que oi meai olhai
fitam, deslumbrados» o santuário da via láctea

A'y!-':^

p^pjfl

ass

Obl ceu-docel constellado» berça ethereo
dos mundos alteg^ricos-quantagraadeia iaae
ceaaivel. quanta harmonia na beaüfade íaflal^
ia de teu collo intangive!»*, C&ntemplarte è
permanecer numa primavera de lutv de 10*
nho* de poesia e de amor

ODILON LUSA
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iim minhalma. platônica, fulgura
O amor do bem. do sonho e da belleza
Na pujança divina da ventura
De uma vida de luz e de certeza 1

4
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Por isso. para mim. a noite escura
Do soffrimento é um mitho, e a natureia

~ se s Lri <w
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Por ma/s que eu queira nclla achar dureza
MB3m*m$mm\

Eis porque, si contemplo o meu futuro,
Vejo uma estrada em flores tapetada,
Brilhando sob um ceu de resplendores...
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.£*, assim, da vida, alegre palinuro.
Eu sei que, além, me espera a illuminada
Terra dos poetas e dos sonhadores /...
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E outros gestos irrisórios..*
Culpemos Hollywood ?
Nâo «Io totun »
Despretsndo o acsnhamenfo cerebral rma

muitos cas^s, culpemos as personalidades es*
caldanies

O hysteriamo premsfuro que dcrn.ua nes
sas entidades, que na elicrvcccocia da terr
do cinema, derramam pelas tuas da cidade,
como num profundo escoadouro, o ssngue »en
suai que dilata de suas veiaa ..

O cinema tem o apogeu das incongruen
cias. No cinema os sexos se degladiam eterna
mmmm ma* mmm mm" *a-

Pela vicicna
Pelo dinheiro
Pela gloria.
O marido ou a mulher do prox
Pelo prater sensual que se desprende

das atmospheras cÍoematograph!cas.
Atmosuhera contagiosa.
Inevitável.
A promiscuidade que se

abriga, aquecida pelos raios
posssntes dos relleciores que
diluem suas naturetas áridas.
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E as tornam cobtçosas
Quando ae agarram
E sentem a quentura dos

outros corpos.
E se beijam .

espirando o hálito qu
• s %• wu e ms 9 sus mm a * á^, se mm *•# %sf %s Sa Ue asa **-a ^

para causar náuseas, ao par*
celro, quando è seu inimigo.

Lew Cody e Aileen Prin*
gle eram assim.

Gloria Swanson e Poia
Negri ha muitos snnos foram
{oimigas. 
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"Va-tiam 
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D >iam impropérios***
Depois do filmpron?pto, pagamos para vêr

a historia sublime, desempenhada sob condi
çoes diversas,

E* a ironia ds vida
E o cioema tem tua vida. repicta de bo

nias.
Especialmente sua
Longe dos atudfos. onde as energias antb

prohibiciooiiiaa tâo (ci-at • dc-eoaa de milhaa
do cenlro da cidade, oa mamedorea da ordem,
trocam os nomes tto* respensavels, quando
elles dâo entrada na policia

Para evíta^escaudaios
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\is*. quando o repórter é mais habfl do que
a polida, ao dia êegui-ue, «eu tornai tem • dr-i
culaçâo augmentnds.

As legendas se suecedem com avideal
Os leitores se ssciam com prater, para

quecer mais tarde...
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Vista Interna das I: s hydro-electrices. ds Emprtxa Forçs s Luz Alegre-Veedo
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Já bs outro assumpto palpitante em fôcs*
Outro eacandalo que o purttanismo nâo

poude evitar ao publico. A moral de Holy
wsod precisa prevalecer; o publico deve igoo*
rar sa incidentes provocadas pelos ei pintos
rebeldes, ahm de afaatar o provável prejuixs
ds industria, receiosa das organitaçôes mais
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Dos eeasares e criticas que envergam di
uras arcbaicas. em contra sento com os

pos bodiernosje querem csndemnsr a Cia
m pela sua irreverência.

Esquecendo a sua infelicidade* Sua desdita
ser filha ds publicidade barata*
E esquecem uma outra mata celebre e tal*

ves mais hysterica» que promove casamentos
sobre divórcios» porque s lei do pai* lhe faculta
o desenvolvimento de suas qualidades mórbida».

Esquecem tudo*
No entanto, apontam a «moral si* dos qm

mtm*smmsmssimM»*^

vivem embriagados em drcumstaocfas «inge-
nuas*, e que no dia seguinte amanhecem com
o corpo bordado de manchas roxas.

Ha ignorância dos acontecimentos anterio«
res,

A moral de Holywocd!
A moral dos atudiot! ¦---.-.-fa ¦-'¦;.¦. '¦(¦'¦,;:'- ''¦;¦;' ¦'-.'¦':'- ' ¦¦-•¦'. 'k''k.;W^sÊ
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risada ingênua
EMÍLIO MOMÍA

A noite cabíu de brinquedo,
como se nâo cahlsse***-.

Eu sei Foi uma trfetesa»
uma trísteia fina* quieta* m#§CfJ%
que veio de longe
e cobriu a taide.
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A noite cahíu de brinquedo,
como se oâo cabtsse*»*
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¦Em clwtfl: A turma ú* rottrvíitit ao momtnto do juramtfito.
O ar. Intarvantor Fadarsl. ladasdo par alta a auroridadas ciais a mllüaras, aislstín
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O feminismo no cartaz ;;yyy

Ainda rcfòa. por todo este Brasil imento.
e. nota sensacional que íoi o Congresso da Mu-
lher Brasileira, rralitedo na capital dn repu
Mtca. onde tomarem parte as nessas talento*

ees patrícias, sob â presidência de Maria Eu*

genia Alfonso Celso e Bertha Luta-
Congregadas prlo mesmo ideai, lutaram dt>

ranie muito tempo em debates talorosis, mè
e finalmente triunfaram. Resolveram, enlâo,

e ettitude que devia eer tomada pelo feminis-
mo.no momento atua!* cm quee Republica No*

ve veio detvortínar um novo horizonte à mu
lher brasileira

I Assim solidárias, tendo todas o desc?o ar
me de valorizar a mulher, conseguiram o

direito do voiat que veio definir honrosamente
g peekio que ele deve ocupar e sua indrpen
cie ne sociedade»

x Surgiram, agora, como resultado desse mo*
vimento brilhante* dois vultos mcrccids mente
coroados, que sio au Imdã* e proverias advo

_das dras- Nathercla dã Antaa Silveira, e
Maria Xavier da Silveira, que, no dia 2$ de
novembro, alcançaram o maior ^triunfo na aus*
tíça criminal do Brasil.

Defenderam elas ur*i crime de homiddio
na Tribunal do Júri da capital de republica e

lUeram vibrar no recinto daquele palácio de

justiça todos os- corações. O ilustre ofg*m da

Justiça Pubtka dr da Silveira Serpa, SCfiUdo

íariStiia so leter a studaçio, em neme do Tii

banal disse o seguinte «Ureças ao eslor<o do

^B__3S'fflPp*:

li

a.

A nova turma de profassorandas da Escola
Normal «Pedro II*, para 1932.

*

i

'í! i'^^^^^^^^^^^^^^B^B^^:;»^^";'flKify :^B_____9_____________H
_¦ __La BtíS-yffl Bfo't_n^^^i;'^wsfl _¦'*-__ ^m _____!

. . ^^^H_HA________________P_______ifl Bfl BfflJS
_^^__i iLw ______! a

flfl ^P _B__^^_I _^^SÍ!_»\%F% vi li i 1 K«r*•
__i Hfc':''í-,'-'-;i^_l __By-aflT^^B ^m ^wx^^y''''X:^^______P './flVJE ^B BV fll flflV '____¦pfll Il'1 i^^wsflpiir^ ¦ ts -^fl
__________________________________ .'__¦'' '^^b^^__phbi ^^^^^i ee__i_____i_________i __¦¦ y -'¦"_'^^__í" * ai__ ___i_b
___! __r','':____E'' ' "^____B^BB ^I^BFtbI mmW'~ ' ¦¦'• mÊt"' ' xx: x ^afljj^^^H ^Hr In VJ^ ¥ r ____¦_¦fl _» BMíBI^Bf^yí^B B «(H B^' - ;._F:'.'' - fl

f __B I a BBaBBi fl^'^:—"? Sf^SíÉi flSSB^_i

feminismo no Brasil, a causa da cultura da mu-
lher brasdeira tem evoluído igualmente a do
homem. Ut com que aparecessem, nesse Tribu
na*, as duas salentosas advt»g«das Navhrrcie e
Maria,

A prov«* dessa grande evolução I que quan-
do surgiram as primeira* advcgad*s.no Tnbu
nal nu Júri. ioram mal recebidas pelos seus
colegas, entretanto ns advtgtde» de h^jc ven-

ceram esse obstáculo cem o lulgor «Ia sua cub

tura e o brtlho da sua inteligência*
Nâo é a« pelo saber, que o feminismo ron*

seguiu a sua vitoria, ele tá penetrou cm tedas

as camadas sociaea.
A industria e o comercio |á contrm cem

milhares de moças brttslteires* ^tèriseado, mm
abnegação, profíssúes lahoricsa*. que até ba

pouco tempo sè eram confiadas ao sexo mas<

culino
Tivemos oportunidade de versHcar essa"

verdade, no horrível incêndio ^ c ração cia

metrópole brasileira, destruindo ©ma impor*
tante casa comerei*! e coltttaudo teres de *e*

nhoritas. que exerciam henradamente a prsfte*
sâo de euattarea daquele estabelecimento.

#

Como dis toda a imprensa do pau. esse
estabelecimento comercial |>ossuia um» cente*

na de emp-rgades. *tndu 80 do sexo Jemb
y.' .'''-¦

nino.
Continuemos a lutar t»ara que rm breve

esses àm de vtdo^sejpm constantemente re*

cebidos com admiração, por todos aqueles que
nio nos iatgam capa*es de tio grandes leitos.

Minhas patttris*. |â ouvimos o toque de

uma nova alvorada para a mulher brasileira*
Pevemu**uo* congregar eo* 0 lím de ins»

pirafm.t?* os novos dirigentes da Republica.

para quefdteotri cm pouco» passem as nuvens

sombrias que turvam o tccnarto pobtiéo danos*
,'--Y ', : .X yy' \ :X:'\ '¦'._¦"-.-..'.'. : - ¦'. ",,¦".-" "-',.'..'.' 'i-1 ¦ .-';•' - .*" ¦ -'Xj.'' ¦' X-. ; .-;"' . X' X;. ':.:y •'"'-' ¦¦¦X''.'-' '-y'i & 'X$ti', "':'¦ '¦¦¦¦X:> y ;•',.'.

sa terra.
Para provarmos que o m>sso coraçio sen-

ídvel de mulher nâo solreu diferença alguma
com essa bendita crutada. vamos pedir a D tua
uue estend.» sobre a ptíline» biasl aira o seu

¦ 'Br*:'

manto de ps* e amor/

Nèa Morgade de Miranda

r

f

..:'' ; Y"
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Recebemos e agradecemos

Da Idial do Moinho Fluminense

fS* A.), e dos srs.Dumanstf Cia.,-
lindas folhinhas para t*32«

-, Da The Texas Compaoy
(South America) Ltd.» encantado*
ra* 'folhinhas comrrclaes pura
1932* e delicado cartão de Bô.it*
festas.

- DS Da. Espirito Santo e Mi*
nas. de Armarei,» «.«¦r.n. 30 ki
tos de café torrado e moido para
distribuirmos aos pobres dn Vida
Capichaba pelo Natal.
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A maior desdita dos filhos é te
rem pães esquecediços da $u*
obrigação, ou pelo grande tmor

que lhes t£m. ou pelo pouco cur
dado com que os cria».—&*& At
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PBananna m-r^s^r*™ am_xoa_aEiaa .nmmiiimo

NÃO HA TEMPO A PERDER
AMANHÃ TALVEZ SEJA TARDE

%

T|

_ sr. Mario Ávila, tua M»rr
chsl Deodôro. Pelotas, R»o Gran
de do SuT accommettido por um
cancro duro. scdlrcj atrozmente
Apezar de enérgicos cuidados.
cada ves lhe appaieciaro o-aU

ulcera» P«lo corpo e rosto. Mu«

tolrsca. iá dcMoimado. sconselhs.ati.lhr o

«cialenosal.» Com o «so «le poucos !««»" ,!r*

«e grande remédio contra a sypbilis. «heums^

tismo e doenças d» pelle. Meou logo bom .e

forte voltando ao trabalho*

(Firma reconhecida)*

Com rcsuttsdos maravilboto* na eümins

Câo de cancros *yphiliUcos<c*ncto dttrosV 
Jj

bões. carbúnculos, bstulas. goromas *yp»»»l>«>

cas. plscas na bocta ou garganta. * emprega

do diariamente, às qu**i meio século, o «©4-

lenogau. do notavtt medko irgb» dr. í-reue

rico W. Romano. Nunes íalbs

rtzmxnozx-XD
90911-^09^
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Massas pu.Wea^as si* gretuHee, em *i*t* d*» s«s«ai.ías «sfl.e/.s. eme

nem ee* temhore» e*mm*r*ieetes.
propwola*
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SABONETES E CREMES
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/s*to* <fo* grapãiees
Os nossos graphico*,por intermédio da Vida
kbaba agradecem, as lestas do Natal, car»

têes e cartas de felicuaçòe* que lhes envia
ram os srs

S* ex. revma. Bispo Diocesano. Armando
iato * C»a , M. topes Pimenta, Zago Machado.
ercy A Cia, Irmios Hilal, J* Sarmento, Da-

dtto SaotAnna e da Companhia Espirito Santo
e Minas de Armaxen» Geraes.

m-.,M

«_—
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UMA NOVA FIRMA
m^mmw^^à^ixssw^ BTC-BÊÍW^Ki-f- -¦Vieífci.yKií^w.iíS-íetws**. .- ., í *»

Das srs Fraocuco Travasspi « Cia. rece.
bemot a seguinte communlcaçio :

Presados srs.
k...!

':•' _,':':'M&

Temos a grata satisfação de communlcar a
W* as. que vimos de arrendar a Fabrica de
tielrescos Poran*ra com o direito de explorar
as suas marcas que, ba doxe annos vêem me«
/ecendo franca preferencia do nosso publico

A sua iostailacio modelar, comptebeodeodo
eblaaa para lavagem e rsterillsaçio das gar*

rafas* filtros potentes para ftltraeio e refiltra*
çio de água. apparelhos para gaseificação, dc*

odo# taatbemat.camente. a carga de ácido car*
oalco e apparelbamento para puribcaçio do

tarepe, tudo isso permitir nos effeieeer re*
frescos tiaos tio booseomo os mais reputados
qae fabricam oo Pais.

Aguardamos com muito prater as suas pre*
tadss ordeos e, eom elevada estima, nos sobs
crevemo*

De vv« ss. amgs. atts Obgds*
'/'" Francisco 

Travassos A Cia.

A' no*» lirma de.riaroo» imJ»* as j»ro»pe
idades.

¦ 
:¦ . :¦¦ ¦..-...¦¦¦¦¦ 

- . 

¦

¦ ...-¦¦'..-. 
..-¦¦ ¦ . . 

-. 

¦.,;

r ^b

í?

¦í

à_v___

..'.-'. ¦¦:. y ¦-- ¦ ¦-.¦ ¦. :'.;'' .:¦¦¦¦'¦.. . ¦¦ ... . ... ¦;:•¦• '_;¦ -: - -V. •' £ .¦¦¦ ¦¦¦•-;•
I . •- "-' 

,'• ,.' . 
•'¦ -'-¦•-.

A pátria do heroísmo
AO GIGANTE PARAHYBÁNO

Om letrico rumor no afrm rrpercutindo,
Ao longe se levanta, aquém da» g*barrcta*!»,»
K os ruins do tambor que aos pcucos vâo se

{ouvindo.
Abafam no amplo cspa«;oas vo/es dos sufíctasL

Dos brados da rorneta. ao grilo cleetnsaute,
Do somno secular, intermtno e profundo;
indómito e sanhudo. acorda se o gigante,
Jntemerato e auda/ impávido, tucundol

Do crgastulo da pátria. «|ue lhe etnge o peito.
E as iras do senhor do pátrio capliveiro;
Do lábarum tomando, e â própria luta affeito,
Mais temerário então levanta $e guerreiro!
K a massa denodada. t a nata sertaneja»
O tar abandonando, ao seu rugtr li emente,
E ao seu primeiro aceno ao campo da peleja,
Nâo vergam se a**s brasões do déspota inclcmen*

fte

E a pátria enlun se a^tta, e freme. e se depra

Ao mandomsmo mtquo ás ordens dos profanos*
Manchandose de sangue»ante a cohorte escrava.
Sem Deus* sem lar, sem berço, ao jugo dos ty*

(ranosi
Das sanhas um clamor se eleva, e *e difunde.
Ante o h rridoholocausto-.ngcnUo esuperno
O sangue virgtnal que a castidade funde
alais lhes ascende o insnncio, e tinge o lar pa

| paterno !

Se de legenda se enche a Bélgica dantesca:
De lendas e taartyrio. um novo psalmo ecbôa

-A* ia viria Parahyba, estoíca e gigantesca
A pátria do beroisme— o berço de Pesi^a !

A. iJttlfuWOI HT.
'

¦"¦-.' ¦ ''$yjS-.
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dBcas-tJtsias
..-,..., - •>-. •

Enviaram nos canses de bôaslestas, pelo
Natal, os srsa

Eteosino Dusrte, Antenor Votas Buas, Frsn*
cisco Siqueira, Leila Salleto. Alexandre M* Fer*
nandes, Oottschalk Coutinbo, representante da
Companhia Nacional de Seguros de Vida *Sul
America». Arens âLaage», dr. Augusto Seabra
Munii, secretario da Agricultura, esta. Néallí*
raoda.

Agradecidos.
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GI,ORIA AOS QUE SALVAM !

ffaéf saa,setsMMI
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HONRA AOS OIJK CURAM !
LICENÇA ti. 511 l*E 26 DE MAIO DB f90ij

Dois conhecidissimos e sábios medico* de Pelota*, com todo peso de *ua* palavras
insuspeitas, instruem o povo. Udc com confiança e segui o seu concelho.

Attesto que tenho empregado em minha c!in!ca o excellente preparado «Peitoral de
Angico Pelotense» do sr. Eduardo Siqueira e observado incontestável efftcacia nas moléstia*
do apparelho respiratorio-Pclotas. so de setembro de i922 ~t>r Francisco Ferreira Veltoso

Attesto que tenho empregado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense.» co-
lhendo sempre bons resultados, nas aflecçt^s broncho pulmonares O referido é verdade*
pelo que passo o presente-Pelotas. SO de setembro de r*22~/>r, Irtmno Gama.
SBRBBRMBRBWBBBRiBBRai^

Vândala erti todats ***s PharmAOlaa • Drogarias do
**** tíht A SI L —

%.. .

Deposito: DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas- Rio Grande do Sol
¦*m&s^ssmsmasMaa s;fêsasgfia^aM^Esí,sfa?a

ASHÀlH KAS SOB 08 8KI08, nas dobras de gordura da pelle do ventre,
rarhas entre os dedos dos pés, etzemas infantis, etc. saram em três tempos com
i usodciK? PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Ca.xaJtoDO rs. na Drogaria
Pachcro. 4.1 -47—Rua dos Andradas-Rio. E* bom e |gg«TO Leia a bulla.

m.M.A,mmm.M.MkM.m*M. *m.

JL

Deseja annunciar ?

êí*
i*t

;H'

SI V, S. desejs desenvolver
seus negócios neste ou em qual
quar outf o Eaudo do Brasil dlri*
1*-** á notw empreM dc publid-
cl.de, que lhe pre*uirá «odos o»
informes necessários, independeu*
temente de quaetquer compromls-
sos. Nossa empresa, que é repre
teotaote á'A Bchctim, poderoM
organiiaçSa de annuncios e ser
viços anncxoa, com M*de em S-
Pauto. IMae» oo Kie. Bello Hori«
soote, Recite e Porto Alegre s
agencias nas outras capitães bra-
•ilelrM e em lodo* o* paizia,
americanos e europeus, está em
condições de arfsalxsr planoa ei*
Itcieotei porá compoobM dc pro
pagandade qualquer produeto
peloa melhores preços e de ac*
cordo com os processos mala mo*
dernot e compensadores*

ÁCIDO URICO - URICEMIA
CYSTITES-BEXIGA-RINS
RHEUMATISMO - CÁLCULOS

iAREIAS - PyELITES - UREMIA1

âÊlüRITls^S
1*1b#^

GRANULAOO trrtRVLSCENTC A BASC OE
FOLHAS 0C ABACATEIRO^oo

****** Aublicaçé*, *A* trataaa*, **> alai* é** *M**ll**ia* *•***!**, a** ar.aarah

nem ees senhores eemmereientee*
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Sim! Nada mais existe!.,, Foi destruído.
O meu lindo castello, architectado,

Construído com carinho illimitado.
Cheio de fé.„ de amor indefinido.a.

E, oo auge da abstracçâo... todo vencido.
Ponho-me a evocar, JoucoS o meu passado!

Das cintai desse ideal irrealuado.
a O espectro do meu sonho fenecido...

Ei com loucura, inquiro o próprio espaço.
Nada!,.. Tudo sorri do meu fraca***®,

Numa alegria estranha .. origina!,*»
i

Annunciando o meu amor deafeito!
Paxeado soluçar meu frágil peito*

Ante «m negro e cruel ponto fioalúa
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G. ROUBACH & Cia.

Importação
directs das
malhoraa ta-

brícas
ostra ngsir as

Perfaaaiias Haas, iastraaealal drsr £k*
a tscatUéss ebfadss ás tsscaésf

Serviço oraanltado para o tornaclmanto
immsdlsto. por atacado, a qualqua»

ponto do Estado

Preçoe asm compatsncia na sus
ascçào ds varai o

Deposito par-
mananta ds

todos
os artigos

úb aau ramo

(ommlnAei — RepresentoçSes — ConalgnaçAes
Rua 1o de Março, n. 20 - Victoria—E. E. Santo
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HAMBURG-SUD
Cl A.DE NAVEGAÇÃO HAMBURGU EZA

SULAMERICANA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES OE LUXO

Próximas «ahtdas do Rio poro
EUROPA RIO OA PRATA

M* Olivia (*).*-* 2 de Jao,
Ü Rosa • **** 6 de J**n

{») Vis SSo Francisco e
Grande*

Informações com os AGENTES

THE0D0R WULE A CIA. LTDA.
RoaJeronymo Monteiro, li (l andar)-UICT0RIA
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«RIDAS
ESPINHAS
ULCCRAS
eczemas !
MANCHAS DA ffllf
DARTHROS
FLORES BRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHIUTICAS
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••AVARIA"
— Milhares de curados —•
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Annunci»r n« -Vido Cipictuba- * <«r pottlbilidode do grtndot lucro»
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ASTHMA
BRONCHITE A5THMATICA I

P<* ttnlt^atihmoilco»

« DESCOBERTA JAPONEZA
O legitimo traz um fc.pcn«

EXOAfl SEMPRE ESTA MARCA

S* venda em todas as Pbarmaclas e Drogarias do Brasil
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sciencia; o que nio tem orgulho
tem inveja*

*f À lui é e treve morte no ber
i como e treve ofusca.

Zfos Cabelo
Branco

juventude
ALEXANDRE

A vida è um sonho; a moci
dade € o tor rito de miragem,

-Si o homem tosse atacado de
emnesM. seria a civiliaraçio mais
original.

X > ' *
',yr. .

kmC ' - aaaa

y" '¦ '

í.y1 '¦'¦'Y'.y-e,iv. .... '-' ..
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A humanidade é sempre e
eeaame que se confundiu em Be*
bai: eóbe eo pincero de Civlliia*
çio. com todo o cansaço, paredaacer com volutuostdede eo lo-
daçal da Barbaria

Y

XX' ';*
:.-'¦¦¦¦¦ .;;¦

-Deus é a espiriiueÍi*açâo da
nature/a; tomai e essência das
flores; o rubor da aurora; o rosi*
dér do crepúsculo; o rugir de sei»
ve; o esplendor de iu*; a côr das
folhes; o dulçor dos frutos; o mu»
tlemo pétreo de rocha; a inteiigen*
cie humana; a magia do Tnfverso
e tereis a explicação de Deus.

^——— _¦T^^^^^^^mmm^^m^*m^^*mmmmmmmmmmmmmmm^fmmmmmmJm

vfíviha» Cabelos I
\rM^ Qf_A_J_»/%_» IEf PRANCOS I

ai uai Eb_^_h^_k m
.Jfl___^__fl____^^______fl_ ____ W

.___l^_B_______^K

O verdadeiro homem traduz
esforço, o homem apático, inerte,
ê um pedaço de argila eom lorma
humana

Y/ 
'/¦ 

a.'..'. ;;.;¦¦

* ¦:¦'' •• >
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O sonho é o espalmar
do inconsciente.

99 ?¦ 0 Z9

-• O lédio é a pre.»Ao da con
lencia. a nostalgia e pressio do

bro, e leseidês a pressio de
ria: quando ae reúnem ira

>m o suicídio de alma

Km\mmmU
'¦;¦' 

.;:,-'¦.'
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-Ne lui ou na treve he aempre
um vestígio de Deus a c#r,

.1 '- ,.:/- - / :..¦/-/

Y <¦ ¦"'"'¦ *

wDeBoP

/=ISPA
ABELCS BRANCO.

^LVICIE:

JUVENTUDE
ALEXANDRE

\ j. % '

:;¦ ' Y 
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— Aquele que caminha ne tre
pa nio se adapte á lua.

* lua!
Ciência é força; A Reügiio

. *..

i

-Ceda planeta, ao descrever a
.. , iUd or*>a« I seguido por um eor*-O orgulhoé a lorçada con- tej» de coaeia». ogéVto é um as

tro • a humanidade segue as suas
pegadas.

¦_a_g_B

-O silencio absorvente é o so
pro da Eternidade I

Beresford M, Moreira
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-jr RMIGO DR TERRft EM QÜE Ur

.V manutenção d. Vida Capuhaba. única rcv.sla da ÔOM»^tóW

quc é um Índice -io nosso progresso, ê um dever de «xK» o. que

vivem sob o ceu do Espirito Santo-

V S. nâo ass.gna jom.es o revistas ,1c outra, lugares I Por que não

Ct-ita. com o seu aux.lio pecuntari. par» que n.o «nha a desap-

•„... «,,* «p vem mantendo ha » annos no Esta
parecer a umea revista, «jue se \em hmum*

do e que já é um patrimônio nosso?
. ¦ . lí.c «rIIb lhi» dará e â sua exma.

Assignc a Vida Capichaba. com 40S cila lhe da,.,

, - ,..:,..,„ sr, amadave e uttl. AssiRnan-
familia, durante um anno. uma iei«.ra gra»

do-a V. S. lera <lire,.o i publicação gratuita de .,ual„uer „ho-

tojíraphia.

Envie, hoje mesmo, a redacçao, ...nguia M C„,.a .ô-~. -_-.

, ,, mio nauamento poderá ser ftita directamen-
pedido de assignatura, iujo pagam v

sa „nun riMuesentante nessa localidade*
te, por vale do correto, ou ao nosso rtpresenu

v mui asm

 |#wtT-a-wil "'¦¦¦¦¦-¦" MM —

SR. DIRECTOR 0I\ « UlDft CltPtCItnBft

.. * a *•#?*»*** *********** *

Queira tomar nota para
* _«m _ * **«.*« a a a *"* » * * * * '• *

.., residente em
i^ a começar de,

de uma assignatura de ...••• «» coa * « a * « » *A* • 9-M
a #••. •

Faço (ou Ia-e„ o pagamento pelo correio (ou .0 «u repreeen-

lanle nessa iocãiiciiide}*

, a # * 
'•* '*. ri *¦* A*''f A*.'-a • * a * A«A |íA«.» *'•* * 1931

ASSIGN ATlíBAS s

AttliO . 40SOOO 
*

Semestre t tÜOOO

AVENIDA CAPICHABA, 28

Caixa pastai S8*S
Vletorla
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arde lugubre aquella* Terrivel furacão
varre a região montanhosa como vo *fan de
tudo destruir, impetuosas as águas do no ha
nbando as proluodídsdes do vaile se agitam
com violência*

Oa abruptos rochedos margeaotcs, batidos
pelas águas, parecem temer o embate das for*
ças do terrivel vendava!. Nuvens densas co-
brem o espaço; céo de chumbo ameaça de tem-
pestade cada ve* mais forte. tJiva o vento em
estertores de Mgante o os trovões atrosm no
espaço-

Tudo parece partilhar nesta noite com Nel
ma. eatregue i àòr profunda da sepsraçio de
seu noivo.

Selma, rica e liada moça sente se louca de
ddr, opprimida pelo desespero; ind mr! angus
tia atormentada como a tempestade que lá fora
ruge.

De que Ibe servis viver? — Sepsrado tal*
vei para sempre, daquelle a quem tinha dado
o seu coração, o seu primeiro amor?— Sentia
a deaiilusio da vida. Seu noivo partia sem um

¦ r...:^_z.___~~

Os annos se passam. V|vcu a Inletii em
profunda ddr, sen ao menos se importar quan
dp oeo dia ou noite. Assim passou Selma uoa
dais aaoos, quando ddr ainda maior lhe veio
ferir a corsçio, pois soube da inrspeiada no*
tida do casamento do seu noivo com uma eu
¦SMB Om Bflfl. apF ^^SIBa

Qual nio foi o desespero da pobre escra*
va do amor?

Nelma encerrou se em quarto na lamUia,
mwniiw^^e^mm '^mmm' w mm mm mm^& m mm m^^m^^*^ me 00 bf • jm* ^a e~e 0W bp •-¦• *? mm ie 0 ee m& 00

Üu elta. ama certa maohi, uma alegria como
um presagio. Deseja o ar livre; queria contem-
plar o céo límpido daquelle manhi primaveril,
em qüe aa arvpres pareciam mais viçosas» as

mais bellas: em summa. desejava con-í. .'fMi|BPBfe

- ''AÊm

temptar alguma coisa que lhe recordasse que
aem tudo aa vida é triste/a e ddr. Abre a
parta, debruça se á ja nelia e fica por alguns
minutos contemplando a paisagtm; o sol brí
Ibs num céo sem nuvens; borboletas e abelhas
voam slgisgueando e pousam aqui e ab

*Ob!» di* Nelma. «como tudo parece ale*
gret Ajudae-me à Deus a supportsr es.*e meu
soffrer. Bem ?és, que solíro por querer a fefb
cidade dcllc... Será que elle se casou e ser

¦y.

í C assim permanecia Nelma nestas medita*
çèes. quando voltando para 6-seu lugar bebi*
tuat. olhou o caminho, e vê um rapai que se
dirige para a sua casa —Entra e teeba a ?aoel«

¦ 
yyy :.;,'•' -'. ':¦'¦ 

]¦:'¦'.. ¦'¦ ~ ¦'• ¦

ta. Veste*se convenientemente par« se Apre-
sentar ao desconhrcido. pois algo de myMerio
se passa no seu intimo. ^

Sâ sala encontra o como um criminoso.
Sem uma Sé palavra fita o instante c reconhe*
ceo. Elle num assomo díi; Perdão por aqui
ter vindo; mas quero que me perdoes.

Sei quanto lui ingrato em dc*prc*artc.
Porém, fui castigado, Nâo mais vivi socegado.
Em toda parte via a tua imagem guiando*
me para o caminho da felicidade. D. pois de
alguns meses de casado, morreu minha mulher
e fiquei sd, sem ao menos um lilhinho que me
distrahisse, e embora rico nâo encontrei tcli
cidade.

Venho a teus pés,arrependido. implorar*te
o perdio, vèt se o passado volta! Cale se. dfs*
se Nelma. nio recordar o passado. Desilíudiu*
me da vida. . Ameite I Muito jovem, iruxpcri-
eite, crédula... julgava te perfeito, perdeeite
sempre, e abusando desta fraque/a minha,
foste desapiedado, te<cndo<mc at^ hoje seflrer.
Quando amortecia a minha dor, appareces tu
e dises-mc que no ninho de teu amor outra
passageira ficou ao teu lado.

Diante delia, cabisbaixo. sem responder.
Nelma continua contando os seus soflrlmcn*

tos» entre soluços, e depois pergunta em tom
iodiiferente e altivo: Dí*c me o que tens a dl*
rer e afasta te.

— Eis que este responde: uma esmola!
Acho^me moralmente doente; sUfrt a desillu-
sio num mau casamento e que me translor*
moa. Sou um infclí* e quero a esmola do per*
dio e a tua amUade.

A moça nio poude conter a taça transbor*
dante do soltrer e nas lagrimas qtje rolavam
pela?» pallldas faces se via o que pede laier a
ingratidão dos homens.

Perdoeme se te importuno, disse elle, V^ou
me embora e serei como um naufrago na vida
aem esperar chegar ao porto da lelidade.

Gilberto, disse elis. appronimandose dei
le, Nio te vás porque vendo-te sinto que nâo
poderei viver longe de li. Aqui será o tm lar
e serei tua consoladora. Nio quero que sotfras.
nio quero partas, Deus qui* nos umt pelo sol
írer* Voltaste e teremos letlics, pois nossas
almas estiveram sempre juntas* a tomando do
camapbeu pendente á cadeia do relógio de
Gilberto, Nelma se viu na esperançosa pbase
dos te annos num retratinbo de creança ale*
gre com a felicidade a bo.ardhe nos olhos seis*
madores.

Maria Vianna Martins
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Aliendendo ao lomonlao
de no«*a revlale. a*a ae-

rAo accaUaa irooellaoa «aue

tenham mal* «le cinco «-

ra» de almaaM *octyto~

oraplaedea o amplo caneco

ou aea urea emenuactiplo.
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PIO Dl lAMr.lRO
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praça 8 de Setembro, 6-sala t

Daa 14 Aa ia Horoa,
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/Ia amtgo dr, R$hi%on Casteila

Oasca a tarda! Na lugubra piangancia,
Quo invada todo o mundo da paisagem,

Fulgure em^eiplendorei da miragem
O ocaio transformado am pura essência t

Ao longa.,, o valho mar muge em cadência,

Retratando dai nuvem a imagem I

E na lemi-penumbra ôm folhagem

Dormrta o campanário da Regência f
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Ohl rincèo do meu berço f oh I minha terra!

Nesse occaio eaplendldo a bonda

Que o luico-tuico mágico deicerra,
i

Éi-cintindo nai cômii do palmito
E na vaita planara que ta encerra

A baleia vibrando no Infinito I

BERESFORO M. MOREIRA
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CORAGEM
Lambras-ís. liada, quando au a dlale

Qua goatava da ti unicamente*
E qua a todo momento eu repetia

Sentir no peito ama palsèo ardente f

baijo qua au to dei naquela dia,
Naquella dia, um qaa ta vi contente.

E «se de correr, eorqua e «Sa
¦ '¦a •Áy&--. ¦_;.'

Ma via a ta beijar occultamente f
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Agora èa moça falia, mala boaMa
Oo qua no tampo, am qua fatiaa fita

Da ir comigo, aóainha, paaiaar*

Maa maimo aiiim, palavra, arriicaria
Um «pito» ou lurre, meimo. da titii,

Para um bailo de novo eu te roubar!

JOSÉ MARIA MORGAOE MIRANOA
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